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I Si���mO f!��iae::c�J.:
e da velha arte, um poeta
sincero, sentido e simples,
cultor mais ou menos elâs­
sico1Jo soneto e mestre da
quadra popular, qúe traba­
lhou com perfeição. Pode
alguém apreciar menos al­
gumas das suas composi­
ções: mas toda a gt'nte as

sente e as entende, porque a

poesse que ele serviu e

amou. com os olhos postos
em João de Deus, ioi a ver­
dádeira poesis, a poesia
et�r�a.

Júli() V'_nlas

Tavira presta hoje homenagem
uo P()lT.4 1\11)'()t¿()·· J>1�lS

MEMÓRIA

Dr.Morais Simão
E QUE grande alma, na vez­

dade, a desse ilustre tevi­
Tense que, peja sua notéve] in­
teligência, pelo seu cenácter
impoluto, pela sua muita sen­

satez, sempre soube impôr-se
à. considereção, respeito e sim-

Continua na 4.8 pàgtana

Vi,h)lt -(a,stella
COM Isidoro Pires desepn­

rece um verdadeiro Poe­
ta, um alto -Poeta na real acep­
ção .de palavra, na plenitude
de toda a gama dos meis pUl"OS

Continua na 2.8 pàgina

D .ulto do Poeta Isidoro Pires que hoje é Inaugurado

de I�IDORO PIRrs

Caminhou em linha re[la
o poeta encanlador
e arngio em glóíij a meta
junto de nosso �enhor ..
As suas quadras dt, amor
cobrem-Ibe a alma dilWa I
- Azul do Céu, linda [ôr
pra mortalha dum poeta I'

EíSJ elerna poe�i�,
à luz da Lua 011 no Sol,
de Deus Vtm. - tHa chegada ...
- Repete-a a melodia
do canto do rouxinol
ao romper na m�drugatia I ...

Julho·1961 Adriano Baplisb

� Arf Longa _"1Jita !Srevif �
� Misteriosa e comovente brisa, �Alado perpassar ae menestrel,

�
Sua vida foi calmo varinel

� �Seguindo o rasto de estranha poettsa ...

�
Iámais a encontrou, mas profetiza �Um enlace irreal ... E a abelha-mel
Escuta-lhe o canto doce de Ravel,

�
Toma-lhe 'a Alma e nela se enraiza ...

�Ante o lirismo desta comunhão,

.�
v ive, em Poesia, a pró! ia Extrema-Unção �Rompendo Orfeu em salmos de Saudade ...

�
Sonha com rosas ... Chove rosmaninho

�P'ra lhe insensar o último caminho ...
- E vai amortalhado na Bondade / ...

� Faro-Iulho-Dôl VIT()� C4.STfLL4. �

Ju 1961

Çâl'r!�r�a�_ e �_ired��� _

«Povo Algarvio»
ti su 1\ modéstia, a sua popularidade os

f rasgos generosos do seu coração de

poeta criaram raízes na alma popular da
gente da sua terra:

Nesta hora em qUE' a sua efígie se per­
petua no bronze, recordamos com o mais
profundo sentimento esse querido amigo e

companheiro que a morte traiçoeiramente
r.rrcbatou do nosso convívio, nesse triste
crepúsculo (lt� 21 cie Julho de I U5�.

Julgamos oportuno evocar algo do que se

disse a seu respeito, frases sentidas. que ca­

Iaram bem fundo no nosso espírito e que o

tempo jamais fará esquecer.
Também registamos com muito interesse,

neste dia evocativo, algumas referências fei­
tas ao Homem, ao Poeta e ao Orador, pelos
seus amigos e admiradores.

.

Cap. Rodrigues Coelho

CONVERSANDO com

brilho e el oqu
ê

nc ia, de­
nunciava o orador í luenre e

empolgante que os seus con­

terrâneos tanto apreciavam.
Excelente son ha d o r, por vezes

infantil, emhalado nos encan­

tos da su 1 terra e n o s primo­
res que li natureza pe rmam-n­

temente oLrece 8 q u em sn be
co n.p reen d er, I<¡iJllro Pires

Continua na 4." pág ina
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Sebastião leiria.
FALAMOS de Isidoro Pires:

da dívida que a cidade
tem em àberto perante o artis­
ta, o po er s , t; jornalista, o ho­
mem público, o orador, o im­
poluto tav iren se, vulto. sí, gu­
la r que cresceu de si mesmo

num antodidatismo esplen­
dente a\abTaçar, nu� frémito
de amigo querer, toda a sua

terra, até ao enlutado m o men­

r o em que o lúgubre roçar da
Parca lhe golpeou e a rrefeceu

Conrí uca net 2 a páginA

ISIDORO PIRES, essa

lídima figurfJ. que a mor­

te há poucos anos roubou
ao convívio algarvio, vei ter
no próximo domingo a con­

sagração que os seus ami­

gos prepararam e que in­
teiramente merecia.
Poeta, orador e jornalis­

ta, sobretudo alma estrutu­

ralmente bem forn,ada no

cultivo da parte 'mais bela
de todos os ideais, amigo
dedicadissimo da terra C/ue
lhe foi berço e modelar­
mente serviu.

,"¡iriv Lyster frollcv

p O E TA

Dr. (ol·los Picoito
..... A verdade, nãc hii, que me

" lembre, uma quadra 'u

um soneto que não contenha
um conceito' ou uma definição
lapidar. I

Para exemplo, bastará ref'e­
, rir a lefiniçâo que o joeta nos

dá de saudade.
Continua na 2· Página

I

Um dos últimos retrates do Poela senlado num banco do
Jardim Público da sua terra

(A so udo so memória de Isidoro Pire, - Altí"i¡no Poeto- no dia
do inauguração, em Tavira, do seu monumento)

Onando já eras astro a Iluminar os astroe
Tell coração parou.'

,

Porém, sei onde estáB e d'onde a Luz nOI! vem,
Quem te mandou ao mundo e de cá te levou.
E sei. também,
A razão porque vim.
A caminhar de rastos,
Até este Jardim
Onde. segundo a lenda, compuzeste
A quadra'mais sentida que fizeste:

«Maria, toma cuidado,
Vê como pisas o chão.
Se dás um passo mal dado •.•
Pisas o meu coração�.

Intempestivamente
A Morte veio, sim, com «dedos de veludo...
A Morte,
Senhora de má sorte
QUt; não conseque tildo
- E evidente I
Ela arrastou-te, é certo, para a sepultura.
AIas teu tseiro ficou e foi ganhando altura
E hoje já é dia e Bol e all;orada
No céu

.

.
- No céu imorredouro da Poesia I
E aSBlm Tavira inteira, d'alma ajoelhada,
[unto ao teu monumento
Aqui está,
Aqui está,
Honrando este momento
Enquanto. rumorOSOR,
Além o rio Séqua abraçado ao Gilda
Cantam ••• cantam ••• saudosos;
Como quem reza

A tila última canção 1

Ântero Nobre
E u permito-me

-

perguntar­
-vos aqui, crente de que a

minha voz não é mais do que o

eco do vosso próprio pensamen­
to, porque não der desde iá o

nome do ilustre e benemérito
Isidoro Pires à rua onde o Poe­
ta e Homem Bom do Concelho
viveu, mas que provavelmente

Continua na 4.8 página

OS acordes dos seus. be­
los discursos hão-de

ressoar por muito tempo
na nossa ambiência como

simbolo de excepcionel ore­
tôrie. Com a renovação
constante das gentes é pos­
sive] que disto nos venha­
mos a esquecer, é possivel
que o seu retrato venha a

descolorir-se, que venham
a extinguir-se os traços que
lhe modelam a figura, mas

aquilo que a sua requintada
sensibilidade artística criou
e nos legou - jamais se

apagará da nossa memória!
Os seus versos, essas Ho­

res do espírito, de variege­
das cores e fragrância sub­
tis, ore imbuidos de um

misticismo que faz lembrar
os conceitos de Antero e

Florbela.
Jorge Cvrreia Alberto Marques da Silya



POVÕ
-

M a nh ã
Era assim aoprincipio,
como naquelas manhãs, à jlor dos lábios,
uma ténue prece, um canto de água,
uma lembrança do' outro céu mais branco ...
Metálicas, as horas desfilavam,
presas ao teu bruxedo incomparável,
ao sortilégio das tuas mãos submissas,
a um amor, longe, ausente, mas tão meu.

A terra, tinha-la tu-fecunda e simples-,
para enjeitar os dias,
os imensos segundos agrilhoados, disformes,
em que consumia o tédio, a bebedeira da otda.
Terra com que enchia as mãos e a própria boca,
terra donde viemos, linhas e lágrimas na paisagem,
terra que lançaoamos para o fundo,
para. a pequena prisão de cada um,
e onde germinavam as flores estranhas,
azedas e esguias,
que enchiam os nossos olhos de tristezas.
Mas nessa simplicidade, assim,
qía1T!OS os dias passar,
e sempre inteiros,
sempre indestrutiveis e serenos,
sabíamos olhar para cima,
até onde chegaoa a beleza do nosso reino.
Com o espanto das aves,
abriamos os olhos, a uma outra manhã,
e, nos campos brancos,
movia-se outra vez nossa humaníssima alegria.

Carlos Alberto Jordão

I

Lisb)a nestes mêses de féri­
as, atrai. como é sabido, milha­
res de excu rs ion istas, vindos
de todos os pontos do país.
A todos se recomenda instan­
temente que não deixem de
ver, na Capital, o seu Jardim
Zoológico, Um dos mais belos
da Ellropa e um dos maiores
atractivos da cidade Acresce
que estão quase concluídas as

grandes obras em curso que
vão dar ao nosso «Zoo» uma

ainda espectacular aparência.
A nova entrada, por exemplo.
que faz grande efeito, está
pronta e fica mesmo em fren­
te, a dois passos da estação do
Metropolitano de Sete-Rios,
quer dizer, com um facilitado

I
''''-l'acesso para o PUD ICO.

De resto o Jardim das La­
ranjeiras, que foi uma crieçâo
lendária do Conde de Farrobo.

� está' sempre igual a si mesmo,
isto é, uma verdadeira mara­

vilha. Em cada recanto se mu]­
tipl icam o s seus, motivos de
actracção - pormenores de be­
leaa que ora sâo QS seus peque­
ninos bosques, as suas pitores­
cas fontes, os seus várias lagos
ou os seus bancos que osten­

tam os belos azulejos do pas-
sado.

'

Acrescente .. se a tudo isto as

instalações que servem para
acolher os numerosos exempla­
res da fauna�exótica que já ha-
bitaram Il arca de Noé e são
hospedes do Jardim. Ao' con­
trário de que gecalmente se

�r-� - observa nos outros Zoos, essas

instalações, têm UiD fundo de
cunho artístico, it condizer com
as sombras do v�lho parque.
Lembramos entre outras Q Pa­
lácio das Araras; o Solar dos
Leões; o Palácio dos Chim­
panzés; o Pateo Rústico; a

Aldeia, o Ginásio e a Tenda
dos macacos; o Palácio das
Feras; o Castelo das Águias;
o Ilha e o Fosso (�OS Ut'sos ; os

lagos das Orá rias e.Focas ¡ as

casas de Rinoceronte e dos
Hip.opÓtamos; o recinto das
Girafas, das Avestruzes o das
Zebras; o recinto dos antílopes;
a casa do Gorila, os diversos
aviários ... Tudo obedecendo
ao superior traçado do Arqui­
cteto Raúl Lino, que tem nas

Laranjeiras uma grande obra
sua .•.

O novo Salão de Festas, já
concluido e a inaugurar breve­
mente fica sendo uma das
grandes salas de Lisboa, onde
se podem fazer exposições, ou
conferências, passagens de mo-
dêlos, e concertos, espectáculos
os mais variados.
O novo Jardim dos Peque­

ninos está em via de conclusão.
Já se faz ideia do que será com

a sala de diversões "a acrescen­

tar aos múltiplos encantos do
antecessor, que fizera o 'leu re­

nome e passaram todos à sua

nova edição •.•
Grande efeito faz igualmen­

te a nova frente que vai da Es­
trada de Benfica à Estrada/'
das Laranjeiras, com os novos

portões e o sumptuoso gradea­
mento doirado de trezentos

metros.

Não esqueçamos também to­

das as comodidades que o vi­
si tante encontra III cada mo­

mento; Viagens no combóio,
magrrífico acolhimento d ispen­
sado pelos Restaurantes do
Lago e dtl. Mata, passeios de
barco no Grande Lago à en­

trada de Sete Rios, etc .•.
Não estaré na verdade, mu­

dado para as Laranjeiras o

. próprio Paraíso?
Não deixem de se certífícar

dessa tão aprazível conjuntura.
Quem foi a Lisboa e não viu
as Laranjeiras... ficou a fal­
tar-lhe uma das melhores re­

cordações da viagem.
<,

,Sebastião leirio
Continuação da �.' pâglna

para sempre, o grande e s'o..;
nhador coração.

Para. quem não o conheceu,
nem à sua obre, é de pásmar
como um h ornem que, a bem
dizer. só saiu à rua para ser­

vir a coisa pública da sua ter­

ra, vivendo o reste dos seus

dias como ereniita na sua cela..

em exrase comtemplarivo, ti­
nha tantos amigos e tão ampla
projecção nas elevadas esferas
do ,País, '

E ,q ue desconheceram o qui­
la te de ouro do seu coração, os

rasgados voos da sua alma
iluminada, onde bondade e

justiça eram altaneiros guar­

dj�.es dessa_ sã consciência.
.L que nao sabem que t\ sua

ascética cifrava os modos no­

vos do amor que aos poucos
nos legou,' na profundidade
dos seus versos, quando popu­
lares líricos ou cavalgavam o

infinito em especulações febris
na' busca da verdade.

-

t. que nunca tiveram o pra­
zer de escutar a sua bela voz

de orador, sonante, quente,
apaixonada; ora levando em

turbilhão ideias, sen tirnentos,
anseios, ao mais elevado grau
de vibração, ora derramando
Iios diamantinos de perfuma­
prata, corno raro bálsamo, nos
corações secos de poesia, de
enternecimento, de dulçor es­

piritual. Sempre académico,
sempre elevado. sempre ele­
gante, impulsionador.
Os seus discursos, sempre,

em prol da causa da arte, do
bem dos povos e do primor da
sua terra, ficaram célebres e

marcaram p final de uma es­
cola de oratória que. 'Ia�entà.­
velmente, já SE' nâo repetirá..

.

A n9S, seus concidadãos, é
que não' surpreende o ilustre
escol que acorre a lamentá-lo
pois nõs sabemos ainda que
ele amou e defendeu os pobres
da sus terra.

Escutava-lhes os anseios;
sofria de suas dores e, quando
01> destinos do município esti­
veram nas suas mãos hábeis
de artista, seden tas de beleza,
não se limitou a dar-nos obras
duma, flagrante utilidade que
a todos contentou, mas acudiu
sempre Como pôde aos indito­
�os desse mesmo povo, deten­
do-lhe muita lágrima e não
deixando alguém sem Uma pa-

Pela Cidade
Parque Munidpal bplanada
- Espectáculos da semana­

Quinta-feira, para maiores de
12 anos. a Grande Chefe, com
Fernandel e Gino Cervi. Em
complemento, a Homem Tran­
quilo, com John Wayne, Mau­
réen O,Hara.
Sábado, para maiores de 17

anos, fEscada acima: escada
abaixo, com Milene Demon�
geor, em Eastmancolor. Em
complemento,. Escola do Cri­
me, com S tanby Baker.

•

fármáda de serviç()-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, & Farmácia
Aboim.

lavra de conforto e de espe-

rança.
¥ * '*

Nós s�Lemos mais, que re­

montou o folclore da cidade,
sol dando a doce cadeia da tra­

dição, numa ápoca em que
ainda n inguém atentava sêria­
mente no folclore.
E não podemos esquecer

nunca que fon1l::otou as artes

com a criação da grande Ban­
da Municipal de Tavira que
durante dezenas de anos se

cobriu de fama invulgar, en­

chendo de glória esta nobre
terra de Tavira.

.�
�

.>f

T'lvirenses desta ou de qual-,
quer latitude, com a £lor de
de saudade deixada na sepul­
tura do grande tavirense que
foi Isidoro Pires, não termi­
nou o vosso dever perante
quem foi tão 'amigo e tanto

honrou a nossa terra.

Peguemos cada um na sua

pedra e levantemos-lhe um

monumento digno de si e da
dívida de gratidão da cidade.

Arrenda-se ou Vende-se
Propriedade, no sítio do Ar­

roio, Freguesia da. Luz, 'com

vinhas, pomares, a,nenJoeir&.s,
oliveiras e outro arvoredo.
Tratar com o próprio, em

Faro, na Estrada da Penha
n.O 38.

Jardim Zoológico

PRÉDIO
Vende-se, na Rua da Silva,

n.O 14, em Tavira.
Quem pretender dirija-se a

Marcelino Mendes de Sousa,
Largo da Nora, 10 - Tavira.

Dr. (o rios Picoito
Continuação da 1.8 Pàgina
Enquanto Garret definia

esse sentimento como um «gos­
to amargo de infelizes), Isido­
ro Pires define-o desta manei­
ra: - a saudade é a distância
dum amor que já morreu.

Quere-se melhor definição
desse porruguesíssimo senti·'
mento?
Para Isidoro Pires, esse

«a mor» era não só o que dedi­
camos a uma pessoa mas tam­
bém todo aquele amor, toda
aquela afeição. toda a boa re­

cordação que temos por qual­
quer coisa, por certo momento
da nossa vida, pelos anos já
passados, enfim, por tudo aqui ___
lo que nos foi querido e que
jãma is voltará.

Esse amor, morreu. Quanto
mais o tempo nos separa des­
se amor, quanto maior for a

distância que, no tempo, nos

sepan do mesmo, maior será
a nossa saudade. .

E tal dis rância é, em sín te·
se, a saudade, como a sentia
Isidoro Pires.

-

Quere-se melhor definição?
Poderá haver melhor sín-

tese? ,

.

Isidoro 'Pices não procurava
apenas a rima. Nos seus ver­

sos há o grito de ufna alma
torturada, sente-se neles o de­
sabafo de alguém que sente e

sofre e que, nesses fervorosos
versos compostos, em grande
'parte, com amargura, encontra
o lenitivo para a sua dor.
Quem conviveu, de perto,

com Isidoro Pires teve, fo�ço­
samerite, de notar a facilidade'
com que o poeta compunha os

seus versos.

E essa faceta sente-se, obser­
va-se 'e bem patente na natu­

ralidade das suas quadras, na
expontaniedade dos seus so­

netos.

Efectivamente, nos versos

de Isidoro Pires não se vis­
lumbra o verso trabalhado, a

rima preparada ou procurada.'
Tudo nele é simples, natural,
expontâneo.

�ovo colaborador

Honra hoje as colunas deste jor­
nal, um novo colaborador. um

poeta da moderna geração, o sr-,

Dr. Carlos Alberto' Jordão, que
nos oferece a poesia «Manhã».
Isto só vem mais uma vez com­

provar que as musas nunca fize­
ram mal aos doutores nem mesmo

BOR magistrados ... sobretudo nu­

ma .Manhã» romântica.

Horta, arrenda-se
No sítio da Palmeira, Luz

de Tavira, com 4rea de 50.000
metros quadrados, algum ar­

voredo, abundância de água
tirada a motor, casas de habi­
tação e ramadas.
Quem pretender dirija-se a

José Martins Palmeira, Gião
-:- Moncarap�cho, ou pelo te­

lefone n," 19 de Moncarapacho.

Vítor Castella
Continuação da 1.a pagina

seniimentos, sacudidos, de vez

em quando, pelos mais miste­
riosos tumultos pslquicos, lo�o
dominados pelo fulgor de uma

inteli�ência que fazia do seu

«eu) o mar da felicidade irreal
que ele oferecia a quem dele
se abeirava. Era assim mesmo

e gozava com a sua singular
idiossincrecis, Revia-se no es­

pelho do sea espírito, como só
o fazem os verdadeiros, os não
amorfos artistas. Até na arte
de falar e de dizer foi mestre,
embora os seus vôos, no tantas
vezes aberto campo do exibi­
cionismo artístico, tivemos a

concretizâ-Ío e maior discre-
ção possivel. .

Foi um espiritual prolonga­
mento daquela fileira de ora­

dores clássicos que fez escola,
de um António Cândido, de
Alexandre Braga e outros.
a traço Hsionámice incen­

disve-se-lbe com a chama ar­

tística na Alma, quando a sua

verbosidede ecoava ou num sa­

lão dourado ou Elspaço vítreo
e

.

insenslvel de um claustro.
Não percorreu a estrede nele.

-

libata que certos autores tei­
mam em pissr; A sua poesia
foi cristalina e pura como a

água sem mácula de fonte dis­
tante do mundo conspurcado
pela insinceridãde. .

Vil?eu o seu sonho poético
com sinceridede, à guisa de
clássico barde, com aquela im­
pressionante calma que assiste
a um homem [asto e bom.
Neste momento opaco, em

�

que a luz cintilante da sua vi­
da se escondeu para sempre,
piedosamente nos curvamos

ante a sua gentil figur8, de
Poeta e o seu estrenuo vulto
de homem de bem, em cujo

. corpóreo involucro acaba de
bater um �rande coração de
amigo, deixando-nos enlevados
na formosíssima dor-ventura
da Saudade.

P,ela Imprensa

«Comércio de Portimão»
Entrou' no 36.0 ano de vida

este nosso prezado colega de­
fensor dos ínteresses de Porti.
mão inteligentemente dirigido
pelo sr, Pedro Octávio Leal.
digno sucessor de seu pai, o

.

nosso saudoso amigo Augusto
M. Leal.
A Comércio, de. Portimão,

que faz parte daquela Impren­
sa amiga, desdamos muitas
prosperidades com votos sin­
ceros de longa vida que são
extensivos a todo o seu corpo
redaetcœial.

Propriedade, Vende-se
Sequei ro e regs dio; no sítio

da. Gomeird.
,
Trata o Solicitador José An­

tónio dos Santos - Tavira.

J. ,A. P'A1C-NtCO
TFlVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

I Uma maquinaria completa 'aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A. PACHECO
lenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13, APARl ADO 13



POVO ALGÀRVIO

�Hoje, real iea-se pelas 16 ho­
ras. no Estádio do Ginásio,
um grandioso festival para des­
f,9ua entre as equipas do

- Agidas do Alpiarça e o Giná­
sio Club de Tavira.
São 9 campeões contra ou­

tros 9. numa verdadeira pugna
desportiva.
Nesse mesmo festiva I será

prestada homenagem aos ci­
clistas tavirenses Jorge Corvo
e Virgílio Nunes, pelo seu com­

portamento na volta à França.
Também se realizarão pro­

vas para populares. iniciados e

amadores. Na parte da ma­

nhã. com infcio ás oito horas,
J ealfea-se uma corrida-treino
en tre as equipas do Alpiarça e

do Ginásio seguindo por Luz.
Alfandanga. M o n carapacho,
St.a Catarina, Tavira, Concei­
cão, Cacela, Monte Gordo, Vi­
la Real de St.o António e Ta­
vira ..

Concurso de Temas Sociais
e Corporativos

O júri do concurso de arti­
gos sobre temas sociáis e ror­
pora tivos. promovido pelo Gré­
mio Nacional da Imprensa
Regional em colaboração com

a Junta da Acção Social, do
Ministério das Corporações.
premiou os seguintes traba­
lhos:
,1.. «Os Grémios da Lavou­

ra no momento actual», de
Manuel Gonçalves Diogo, pu­
blicado em «O Vi!averdense»
2.- «O Trabalho da Mulher»,
de Oliveira Amado, no «N0-

ticias de Felgueiras; 4.° «A
Rerum Novarum» 70 anos

depois» de Videira' Pires, em
«Mensageiro de Blagança; 4.0
«A Teimosia vencida pela rea­

lidade corporativa» de G. da
Fonseca, no «Correio do Sul» ,

5.° «Concepção Corporativis­
ta do Trabalho» de Frederico
Roby, no « Regeneração» ; 6.°
«O indivíduo, a sociedade e a

competência, profissional» de
João de Deus Silvério. no «Ba­
daladas»; 7.0 «Política Social»,
de Rogério Reís, no «Sobera­
nia do Povo» ; 8.° «Anomalias
com que se impõe acabar», de
Fausto de Almeida, em «A
Voz da Figueira» ; 9.° «Libera­
lismo, socialismo e corporati­
�'¡smo», de Morals d'Ãvila.
�m «A Voz do Domingo», 10,0
-«O Homem nas doutrinas so­

dais», de J. À. Silva Baptista,
no «Brados do Alentejo». 11.0
.«A realidade portuguesa», de
J. Lop�s Ferrão, no «Ecos de
Manteigas»; 12.° «À ciência ao

:serviço dos acidentes do tra­

balho», de Fernando Soares
Gonçalves. no «Flor do Tâme­
�a»; 13.° «Brinquedos impro­
visados - acidente à vista» de
Maria Salomé Alves Pereira,
no «Jornal da Trofa»; 14.0 «A
função so'cÍal da propriedade»,
,de Moraisd'Ávila,em «O Men-,
sageilo»; 15.° «Colaboração e

Fidelidade à doutrina», de Oli­
veira Amado, em «O Distrito
de Setubal».
O prémio da melhor repor­

tagem sobre addentes ¿e tra­

balho foi atribuído a José Pau­
lo, pelo trabalho publicado no

«Jornal de Almada», intitula­
do «Cego por imprevidência».
Foram premiados ainda os

jo enais «O ViL..verdense» e o

«Jornal de Almada» por terem

publicado os trabalhos classi­
ficado em primeiro lugar'.

Arrenda-se
Ou dá-se de meias uma hor­

ta no sítio de Amaro Gonçal­
ves, com abundância de ilpua
tirada a motor e com várias de­
pendências.
Tratar com Artur Gaspar

Gonçalves - Luz de Tavira.

�FESTA
no

pAROUE MUNICIPAL

Hoje. e a iniciar a ha bitual
temporada de festas, a Banda
de Tavira leva a deito um

grandioso programa do qual
fazem parte os consagrados
artistas da Rádio e daTelevi­
são, 'l'omé de Barros Queir.ós,
tenor de renome internacional,
que pela primeira vez se des­
lo ca à nossa cidade, e Mimi
Ga: par. a voz de oiro da nos­

.sa Rádio, que, com as suas

lindas e modernas canções
tem corrqu istado as plateias
por onde tem passado.
Acompanhará estes artistas

uma exímia pianista de Lisboa
que para esse fim se desloca.rá .

da capital.
.

A excelen te pista . de baile
será abrilhantada pelo magní­
fico conjunto de Faro, «Luz e

Vida».
.

Dado o magnífico programa,
é de esperar que o aprazível
recinto do nosso Parque Mu­

nicipal registe uma boa assis ..
tência,

Imité:lção de Cristo
Prcfaclada pelo pensador brasí­

leiro Plinio Salgado começou ª
Editorial «Verbo» a publicar «Imi­
tação de Cristo», «livro contempo­
râneo de todos 08 tempos» e em

cujas páginas se encontra «a me­

dida das acções humanae, segunda
a interpretação das realidades ac­

tuaís e o sentido de um desríno
eterno».
Com direcção literária daquele

mui Ilustre escrttor e orientação
artí8tica e ilu8traçõe8 de António
Lino, e8ta edição monumental da
célebre obra, que Lamartine cla8-
8ificou do «livro ditado pelos an­

j08», Merá con8tituida por 15 fascí�
.

cul08 men8ai8 de 32 pAgina8 de for­
mato 28x22, impre88a8 a dua8 co­

res e terá no tt!xto e fora dele mui­
tas gravuras.
O texto escolhido para a apre-

8cntação del:l8e grandioso livro,
que, tudo leva a crer, 8e deve a

Tomá8 de Kempi8, que o e8creveu
numa da8 épocas mais revolucIo­
nadas da Hi8tória da Europa, a do
início da Rena8cença e da8 nave­

gaçõe8 e conqul8ta8 portugue8as,
foi o da tradução de Frtli António
de Pádua e Bella8, religi080 da Ar­
rábida, 8egundo a edtção de 1291.
N08 doi8 prlmeir08 fa8cicul08,

ora publicad08, incluem·se 08 pre­
fAci08 de Plinio Salgado e de Frei
António de Pádua e Bella8, data­
do de 1'291, como di88em08 e dá-8el
inicio ao Livro Primeiro que tem

por tíiulo cA vida do E8pirlto:.. 08
outr08 trê8 de quc 8e compõe a

obra denominam-8c, re8pectiva­
men ie, «A Vida Interion, «A Con-
80lação Interion e «Ezortação á
prática da Santa Comunhão».

.

Ei8 como 8ão intitulada8 a8 má­
xima8, digam08 aS8im, do Livru
Primeiro incluíd08 n08 fa8cícul08,
já publicad08: Imitação de Cri8to
pelo de8prezo á8 vaidade8 do Mun­
do ; O humilde juizo de 8i me8mo,
A doutrina da Verdade; A prudên­
cia na8 acçõe8 ; A lição da8 Sagra­
da8 E8critura8; Os afect08 de80r­
denad08; Fugir da8 ilu8õe8 e da
IIL-berba; A exce88iva familiarida­
de; Obediência e 8ubmi88ão: Con­
ver8açõe8 inúteiM; Como adquirir
a paz e progredir em virtude; são
úteis a8 adyer8idade8; Utilidade
da8 tentaçõe8 e nece88idade de re·
8i8tir·lhe8; Editar 08 juízU8 teme­
rári08; Caridade, a grande inspi­
radora; Paciência para com 08 de­
teit08 do próximo.

Horta das Canas
Arrenda-se com abundância

de água e boas dependências,
si tuada dentro da cidade. .

Nesta Reda cção se informa.

·ARRENDA-SE
Uma horta no sítio do Pi­

nheiro, freguesia da Luz, com
abundância de água e diverso
arvoredo.
Quem pretender, dirija-se a

António de Mendonça Lindo,
no mesmo sítio, ou a João Gil­
berto Guerreiro, na Ford, em

Faro.

Pomares
Arrendam-se os pomares de

citrinos de S. Domingos e Fa­
zenda Nova, no sítio da Asseca.
Trata António Marques

Trindade - Tavira.

••••••••••••••••••••••••
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Aniversarios

Fazem anos s

Hoje D. AIda dos Santos Sequei­
ra, menino Manuel J08é Lopes e o

81'. Armando Benicio Baprísta.
Em 24 - D. Maria CrIarí na Ribei­

ro Padinha Rosado e D. Maria Cris­
tina Carmo de Je8us.
Em 25 - D Esrner-a lda da Concei­

ção, menina Maria Valentina da
Conceição Albino e 08 ers. Rogé­
rio Júdlce Leote Cavaco e Joaquim
de Sousa RI beiro.
Em 26 - D, Maria Henrique Pata­

rata Martins, Ml la Maria João Bap­
tista do Carmo, Maria Susete de
JC8U8 Faustino, menino Alfredo
José Palmeira Mat08 e o 81'. João
Fernandes Cruz
Em 27 - D Maria Gertrudes Fer­

nando Pires Peres, D. Lucinda Ma­
ria Correia, D. Maria da Conceição
Forra, menina Luísa Maria Lindo
e Lopes e 08 81'S Humber-to Correia,
Joaquim António Correia e Cor.
reia, Orlando Sérgio daConceição
Minhalma e Car-los Manuel dos
Santos,
Em 28 --- D. Alice do Nascimento

Peres, D. Maria do Carmo Vargues
Sflvaatr-e, menina Gabriela Maria
Minhalma e o ar, Virgilio Correia
Monteiro.
Em 29 _ D. Clementina de Sousa,

MUe Maria Helena Romeira Can­
seira Bemposta, D. Teresa de Je-
8U8 Vieira e o 81'. J08é Leonardo.
Em 30 - D. Maria Anae la da

Conceição, MUe Domitilia Cavaco
da Silva Rosa, menino Manuel Al­
berto Arnedo Mota e o sr. Dr. Rui
Amorim Ribeiro.

Partidas e Chegadas

Com sua família encontra-se

paseando a época calmosa na sua

Quinta do Morgado, o sr. Dr. Al­
fredo Teixeira de Azevedo, Con­
servador do Regfsto Civil e n0880

prezado aseíuante em Ltsboa,
- Com 8ua esposa e filhinha,

encontra.se nesta cidade. no gozo
de, licença, o n08SO conterrâneo
sr. Vitor Camões Castanho Soa­
res, prop08to de tesoureiro da Fa­
�enda Pública de l..eiria.

INfO�Mf.\çÕrS
DEIXOU de exercer o cargo de

Delegado Marítimo da Fuzeta
o 1.0 Tenente de Serviço Geral, 8r.
J08é Bra8, grande amigo da cla8-
se pis<,atória a quem serviu com

muita dedicação
• Em 8ua 8ubstituição foi nomea·
do o sub-Tenente 81'. Cé8.ar María
da Luz.

FOI aprovado pelo Mini8tério da8
Obra8 Pública8, o contrato pa­

ra a elaboração do projecto das
instalaçõe8 da E8tação Fronteiri­
ça de Vila Real de Santo António.

Agradecimento
Maria Justina da Co lceição

Cavaco de Mendonça e seu

esposo, vêm por este meio agra­
decer aos s.rs. Dr. Augusto
Carlos Palma e Dr. Jorge Au­
gusto Correia, a sua maior gra- _

tidão pelo interesse que sempre
demonstraTam dunnte a doen­
ça de sua filhinha Ligia Ma­
ria Cavaco de Mendonça; ao

sr. José Emídio Fernandes So­
tero, dig.mo Provedor da Sant9.
Casa da Miserioórdia desta
Cidade pelas facilidades con­

cedidas durdllte o seu interna­
mento; às gentis enfermeiras
da mesma Casa Hospitalar e

ainda a todas as pessoas que
se in teressaram pelo seu esta­

do de saúde, o mais grato re­

conhecimento.

Vende-se ou Arrenda-se
Na Luz,de Tavira, próximo

da igreja paroquial, uma ofi­
cina que igualmente pode ser­

vir para qualquer outro ramo

de negócio, dada a sua excelen­
te localização.
Quem pretender ,�irija-se á

sua proprietária, Maria Virgí­
nia Mendonça, Rua Dr. Oli­
veira Salazar - Luz de Tavha.

Emílio Campos Coroa
Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consulta� em Tavira, no Mon­

tepio dos Artistas, todéls as

sex.tas·feiras pelas 11 horas

Sañfõ 'Estêvão
Grande parte da população de

Santo Estêvão está a manífestar o

seu desagr-ado devido ao mau fun­
cionamento do relógio da suá pl­
deia.
Já lã vão decorr-idos vàrtos me-

8e8 que o r elôgto da torre da nos­
sa igreja, envolto no mais profun­
do stlêncto, não n08 dá a graça e

a alegria da sua voz a anunciar
sempre as tndtepensávets horas a

que desde há Iouzos anos n08 ha­
bítuamos a ouvir.
O «Povo Algarvio», sempre aten­

to á� mais íuereutcs aeptr ações
das freguestas do n0880 .concelho,
não podia, também desta vea, per­
manecer indiferente aos mais jU8-
t08 anaeíos e solfcítações d08 san­

to estevenees. para que as entida­
des cornpetentes poesarn dtspen­
sal' ao pedido acima formulado a

sua maior atenção no aeutído de
se proceder á imediata reparação
de tão Impresctndívet melhora­
mento. - C.

Moncarapacho
Tem aido objecto de criticas a

placa que colocaram em frente da
Mobiladora Moncarapachense.
Nem sempre os crfttcadçres são

tão felizes como neste caso. É que
a referida placa, em vez de facili­
tar o trãnalto dificulta-o, até mes­

mo provocando desastres, como
aconteceu há pouco, pois de noite a

placa é muito pouco v isíve l, fa­
zendo com que car-ros e ciclfstaa
embatam nela.

Esperemos que a Junta Autonó­
ma das Estradaa soluctone eate
lamentável CRMO. - C.

o �evi�fôs
Dicionário de História de Por­

tugal- O 3.° fasctculo de Dicto­
Dario de Híetórra de Portugal Ilus -

trado, agora dlstrtbuido aos aaai­
nantes, presttgiosa obra de cultu­
ra dirigida pelo historfador Dr.
Jod Serrão, veio provar definiti­
vamente que eatarnos diante duma
publicação que excede em muito o

nível pr-evlato, embora 08 nomes
d08 colaboradores pof tug ueaes e

csrrangetros n08 ttveasem prepa­
rado para uma obra Invulgar- no

n0880 meio, pela sua eer-íedade ,

objectividade e informação.
Entre, 08 artigos deate faecículo,

profusamente Ilustrado e com um

extra-texto a cores, avultam os

segutntes : Algar-lamo pelo Dr. Bar­
radas de Carvalho; Algodão e

Amendoln, pelo Prof. Francíaco
Tenrreiro; Aljubarrota pelos Cap.
Gastão de Mello Matos e Ten. Cor.
Afonao do Paço; Almanaque pelo
Prof. Luis de Albuquerque; D.
Fr-ancisco de Almeida pOl' Elaine
,Sanceau; Almocreve pelo Prof.
Jorge de Macedo: Alódio pelo Prof
Oliveira Marques ; América, últi­
mo trabalho do grande historia­
dor Jaime Cortesão : Arnster-dãu
pelo Prof. Char-les Verlínden.

-

O Dicionário de Hlstóría de Por­
tugal é uma edição de Inlciatlvas
Ed itor-iaia, Avenida Rio de Janeiro,
6 8/C E8q. Lisboa - TeU. '224051

Autores - Publieou-se onO 12
desta magnífica revista- Boletim
Tr-imestr-al da Sociedade de Eser-i­
tores e Cornposttores Teatr-ais
Por-tugueses.
O presente número, referente à

Primavera, insere, além de outros
excelentes assnntos, a carta do
Dr. Júlio Dantas, eminente esccí­
tor, dirigida ao Dr. J08é Galhardo
e uma reportagem da inaugura­
ção do seu retrato numa das salas
daquela ínstttuíção.
A Valorização R",ral-Referên�

elas da Imprensa, Comentãrtos e

Informaçõe8 - Recebem08 o bole�
tim, referente a Junho, de8ta inte.
réssante quão útil publicação.
Revista d'Aquém e d'Além

Mar - Tem08 presente 08 n.os 125
e 126 de8ta revista de a8suntos ql"
tramarin08, a melhor do 8eu gé­
nero que 8e publica entr� nÓ8.

Beethoven - Saiu o fa8cículo
n.O 15, desta excelente obra de
Roman Rolland, numa tradução
fiel do professor Fernando Lopes
da Graça .

Trata_8e de ulDa obra de grande
valor que. deve 8er apreciada por
tod08 08 cultivadores das belas
letras, nqma bela edição da C08.
m08.

Agricultura - Recebem08 o n.Q
9, do corrente ano, de8ta revi8ta
técnica da Direcção-Geral d08 Ser­
viços Agricolas, cujo sumário in­
sere a88unt08 de grande intere88e
e 8ubscrit08 pelos mais compe­
tente8 valore8 da agronomia.
Boletim da Direcção Geral das

Contribuições' e Impostos - Pu­
bltcaram-8e 08 n.os 21/28 deste ex­

celente boletim que a Dírecção
Geral da8 Contribuiçõe8 e Imp08-
tos pôs à disp08ição dos seU8 fun­
cionários e do público contribuin­
te por módica quantia no intuito
de ser útil a quant08 têm 08 8eu8
intere8se8 ligad08 à vida fi8cal da '

Nação.
A Ciência e técnica fiscal pela

8uacomplexidade carecem de uma
preparação e aturado e8tudo por'
i880 a mi88ão do Boletim e e8cla­
recer e ra8gar horizonte8.
O 8umàrio de pre8ente volume

insere a88unto8 qUI} bem merece
a 8ua leitura dtencíosa.

ARRENDA-SE
Uma propriedade, no sítio

do Belomonte, a qual consta

de sequeiro e regadio. nora

com motor e água com abun­
dância, pomar e todas as qua­
lidades de arvoredo, e mora­

dia com todas as dependências.
Quem pretender dirija-se a

Francisco Mendonça Pa checo,
na mesma propriedade, aos sá­
bados, das 10 às 16 horas.

TODO O

Il Pensão �esidencial do Sul, convida a

uma visita à sua nOVa sucursal denominada �esi­
dência do Sul, que perfaz 80 quartos do mais mo­

derno e elevado conforto, que lhe mereceram a clas­
sificação de l.a Classe (categoria que lhe foi atri­
buida com Distinção). Os preços mantêm-se normais.

f\venid-a t\lmiranle �eis, 34 (aos l\njos)
Queira reserVar o seu quarto na Residência do
Sul telefonando para 847�53/4 ou 22511- 35647

Leilão de Penhores
Caixa fieral de Depó�itos, [. e Previdência

(oso de (rédito Popular
No dia 16 de Setembro p.o

futuro, pelas 14 horas, proce­
der-se-á na Agência da Casa
de Crédito Popular, em Tavi-
18, ao leilã.o de penhores, no­
meadamente dos existentes na

Àgência, cujos contratos te ..

nham um atraso superior a

três meses no pagamento de
iuros.

Prédio, vende-se
Situad.:> na Tra vessa dos

Mouros, n.oa 2 a 14, e Rua Dr.
Migue] Bombard'l, n.O 24, que·
se compõe de muitos compar­
timentos e grall-de quíntal.
Trata. o solicitador José Luis

Cesário.

Arrenda-se
Uma propriedade com amen­

doeiras, alfarrobeiras e olivei­
ras, no sítio da Igreja, fregue­
sia da Conceição .

Quem pretender dirija-se a

João Bernardo Jút1ior, em San­
ta Margarida - Tavira.

o Morgadinho
Arrenda-se na Luz de Ta­

vira, propriedade! de 18 hecta­
res com sequeiro. regadio e po­
mar.

Tratar com Francisco Filipe
Ramos Passos - Quinta de S.
Luís, Telefone n.O 17 - Luz de
TaviIa.

�ssinai O "poua Rloaruio"
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Contiuuação da t." página
tem hoje qualquer denumina­
ção sem significado local?­
nã'J seda essa. a justa homena­
gem da Câmara Municipel eo
seu presidente de alguns enos
e dedicado servidor de sempre?
porque não exigir-lhe uma glo­
rieté simbólica, ou simples bus­
to consngretário, por subscri­
ção pública, num dos jardins
ou avenidas da sua terra?­
não seria essa a mais expres­
siva homenagem da cidade ao

StU amigo das boas e das más
horas, ao cantor inspirado dos
seus anseios e das suas bele­
zas, ao jornalista que a hon­
rou e digl1ificou! Porque não

promover uma edição especial
de todas s suas obras poéticas,
publicadas e inéditas. conve­

niente e autorizedemente pre­
faciada e apenas. destine.le a

subscritores? - níio seria essa.

a melhor homenagem dos seus

amigos muisirüimos e dos seus

admiradores, até ao [orris] que
com tanto amor dirigiu du­
rante anos!
E não ficaria assim bem,

perpetuado, na memória das
gerações vindouras, o nome de
um tevirense ilustre, que mui­
to honra a cida.de.

Nesta hora em que a sauda­
de começa. a. substituir a dor
amarga. da. ú]tim3 despedida,
em que o sentimento começa a.

ceder o passo à razão e por
isso começa a avelier-se em

toda a sua. grandeza e'lsa fi- .

gura do distinto Poeta. e de
grande tavirense que foi Isi­
doro Pires.

/

Cap. Rodrigúes Coelho
Continuação da 2.8 PAgina

viveu a sua realidade, aquela
que só as almas con remplati­
vas gosam.
Foí o tipo perfeito do poeta

dós fins do século XIX prin­
cípios do XX, compondo ima­
gens e sublimando pensamen­

tos com ritmo e muaical.ídade,
Tem versos repassados do li­
rismo dum João de Deus e al­
gumas das suas quadras, le­
ves e graciosas, lembram sáti­
ras. de Augusto Gil.
Mas, dentro dii vida corren­

te e, ainda por amor à. sua Ta­
vira assumiu, por duas vezes,
a direcção superior dos negó­
cios municipais do concelho,
de cuja acção ficou obra notá­
vel e imo rredo ira, mercê dum
esforço inteligente e honesto.
Teria de facto a panorâmi­

ca Tavira contribuido para
alimentar o fo�o sagrado que
gerou il obra do n09SO Poeta e

'

impulsionado o vôo oratório
do artista?
Dizia-nos ele no seu leito

do Hospital da C.U,F.:
- Estou ansioso por ver o

céu de Tavira. Já reparou na­

quele pálio azul, díáfamo e lu­
minoso com que Deus envolve
a nossa terra? ..

Voltou à sua terra amada e

ao estremecido lar; mas horas
depois' cerrou, para sempre,

aqueles olhos de criança à
Luz e à Vida que ele cantou e

amou.

Este número foi visado pela
Dele!acão de Censura

Homenagem ao Poeta Isidoro Piltes
CONVITE

- .... - informa:

A·LGÂRV�O

Não há moç.i mais formosa
Do que tu, meu coração,
Pareces, Maria Rosa,
Mesmo uma rosa em botão.

Que feliz destino o meu

Desde a hora em que- te vi]
Julgo até que estou no Céu,
'Quando estou ao pé de ti!

Nunca pensei ser assim,
(Tão triste a gen te ser velho l

, , .)
Tenho saudades de mim
Quando me vejo a um espelho.

Cego por ti, só desejo
Que por mim cegues tambérn :

Quando Iortnos amboscegos,
Ver-nos-ernos muito bem!

.•.

Olhava-te e não te. via,
Não te viu como agora! ••.
�gora, a minha alegria
E eu ver-te a toda a hora!

Pisadas por toda a gente
São as pedras das calçadas
E quantas almas as pisam
Que também aridam pisadas! •..

Uma cruz flue a devoção
Paz erguer no cemitério
J:<� um traço de união
Entre o homem e () mistério

São más as bocas do mundo
Tão dispersas corno estão?
E quantas bocas unidas
Não geram a perdição P!

Eu sei qu!:' gostas de mim,
Embora digas que não:

A boca nem sempre diz
O que sente o coração.

lsi�oro Pires

Dedicatória

Fui há muito conquistada
Nesta colina sagrada
Pelo sangue e pela fé;
Como relíquia de amor,
Guardo o meu conquistador
Num sacrário, aqui ao pé ...

Oh! quanta recordação
Eu trago no coração
Deste aprazível lugar !
Não me passa da memória

Que vultos grandes da História
Viram em mim um altar.

Eu, a chorar, vi partir
E, a sorrir, eu vi chegar
Tanta, tanta embarcação!
Entre bandos de gaivotas,
Iam e vinham as frotas ...
Que bela recordação!

Quando él noite vai erguendo
O seu véu na imensidade,
Vai nascendo e vai crescendo
No meu peito uma saudade.

Eu sou Tavira,
A saudosa donzela
Que não anda na rua,
Nem se põe à janela.
Nas miragens do meu coração,
Eu sou como a Lua
Em noites de estio,
Beijando o Gilão,
Dormindo no rio.

A Câmara Municipal de Tavir, convida toda a po­

pulação do concelho a parlicipar hoje na homenagem ao

Poeta Isidoro Pires, cujo - programa obedece ao horário
seguinte:

A's 11 horas - Missa d" sufrágio na igreja de San­
ta Maria do Castelo;

A's 19 horas - Descerramento dds lápides na Rua
Il aeta Isidoro Pires.

A's,19,30 horas-Inauguração do Monumento no

Jardim Público.
O Presidente da Câmara

Jôrge Correia.

tiA se encontram concluidos OR

trabalhas ele paoimentação a

betuminoso da Rua t» de
Maio e vai ser remodelada a ilu­
minação da mesma Rua;

,,-AMBEM já se encontram ter­

''-- minadoe os trabalho» tie ar-

ranjo do jardim do Larqo
de S, F ranclsco, que com o ¡¡ell 110-

vo qradeamento se mostra ao ¡jil­
blico ;

,.,.... 'AI dentro de pouens dias a

.Jl.,lI concurso a obra de electri-
, [icação das poooaçõee de

Conceição e Cabanas;

TlÁ 10i publicada no Diário do
Governo a comparttatpação
do Estado para a obra de

electrificação de Santa Catarina;

,.,.... 'AI ser iniciada brevemente a

.6,.lI obra de reparação do Bair-
ro jara - 3.a tose - recons­

trução de t4 fogos;

TJA [oi aprovado o ante-projecto
da obra de construção do Pa­
lácio da fustiça, a inetalar na

HOI ta d'EI-Rei. Mais 11m projecto r
.

� CAMARA pede a todos o»
,....,_ proprietários de prédios ur-

banos que procedam á sua

caiação e pinturr, conforme edital
de 7 do cotrente mês; Não tem a

CdmQl'a o propósito de procurar
[altas mas não recuará em proce­
dei' de harmonia com as suas deli­
berações findo o respectioo prazo.

As provas orais dos exames de
admissão á Escola Técnica

.

de Tavira, têm inicio llO dia
24 do corrente mês, pelas tõ horas,

Prometem grande bltilho

�s celebrações gonçalinas
CONFORME dissemos no

-p_ltimo número. vai ini­
ciar-se este mês como que o

segundo e mais brilhante ciclo
das Comemorações do 6.° Cen­
tenário de S. Gonçalo de La­
gos, único Santo. nascido em

terras algarY'ias.
As relíquias do gra nde tau­

ma turg o algarvio, figura pres-'
rigiese da época dos Descobri­
mentos, chegam a Faro já na

próxima quarta-feira, dia 26,
seguindo no dia imediato para

Lagos, onde' ficarão expostas à.
veneração pública na Igreja de
Santa Maria.
No dia 29 chega também Il

Faro S. E. o sr, Cardeal.Pa­
tria rca de Lisboa, grande figu­
ra da Igreja e da intelectuali­
dade nacional, a quem as au­

toridades e a população da ca­

pital do Algarve preparam im­

pon e n te e s ign ificativa recep­

ção, dado que a visita do ilus­
tre porpurado consti tue, par
todos os titulos, grande honra
para a nossa Provincia.
No dia 3D, em Lagos, reali­

zam-se as grandes cerimónias
rel iaiosas, presididas pelo sr,

D. Manuel GonçalV"es Cerejei­
ra e a que se associam todas
as Câmaras Municipais do Al­
garve, fazendo delas uma gran­
de man ifestação provincial.
Também a Junta Cenfral das
Casas d09 Pe;;cadores, colabo­
rando nas homenagens do an­
tigo pescador das alrnad ravas
do atum, proclamou o dia 30
como Dia. do Marítimo, e pro­
move v árias solenidades ade­
quadas. em Lagos.
Porque se trata de homena­

gear um alto valor do patri­
mónio espiritual do Algar, e,
não só grande Santo, mas

i;gualmente intelectual da mais
alta estirpe, artista eminente e

educador de envergadura, de­
certo 09 algarvios não deixarão
de se associar a todas as ceri­
mónias, acorrendo em massa a

Faro e a Lagos, nos dias 26,
29 e 3D, pelo menos. Está nis­
so, até e de certo modo, em jo­
go o brio e a honra do Algarve I

O «PO� O ¡J�,GAR� IO» con- \
oida os seus leitores e amigos

a associarem-se às homenagens que hoje Taoira
presta à memória do seu saudoso Director, o Poeta
Isidoro Pires.

ConVite

Pro ti, Isidoro Pires,
Ho momento em que me inspiro:
Hão é pro que me admires ,

Mas sim pio que te ad,miro.
António Aleixo

Mercearia
Trespassa-se, bem situada,

com casa de hahitação junto,
na Rua dos Mouros, 22-24-
Tavira.
Trata-se na mesma.

AMENDOEI RAS
e chaminés algarvias

,

Desde o riJa1' até à serra,
As amendoeiras, Senhor,
Têm as raízes nà terra
E também no nosso amor 1

As llores, (oh que primor I)
'I odas feitas de cetim,
Até parecem da cor

Dum sonho que trago em mim •••

Toda a casinha algarvia
Sem chaminé rendilhada
Lembra a vivenda sombria
Duma alma abandonada,

. A chaminé algarvia
E tão airosa, tão bela,
Que enche os olhos de água
A quem olha para ela.

bó um artista de raça,
Alqaroe, como tu és,
Poderia ter a qraça
De dar graça às chaminé».

Casinha» da beira-mar,
Casinhas da beira-serra,
Chnmimes a fumegar,
Haja paz na Nussa·Te1'1'a 1

Isidoro Pires

Drt MOlt,o is Simão
Continuação da 1.. Página

patia de todos os que o conhe­
ceram e com ele privarem,
_
Bondoso por excelência, não

consta que deixasse mais do
que a,!11ig,os e admiradores.
Na poesia, que cultivou no

mais alto grau, especialmente
no genero lírico, nunca produ­
ziu qualquer composição que
não. ressumesse conceito sen­

sato e profundo. Não era da­
queles poetas que rebuscam e

mertelsm frases e palavras pa­
r e sa.tisfação das exigências da
métrica ou da originelidede
laboriosa e proposita..damente
calculada. ainda que corram o

risco de ficar incompreensíveis
e vazios de sentido.
Não! A poesia. de Isidoro

Pires tem a fluidez cantante

da água cristalina ema.na.da. de
finíssimA e fresca fonte.
Os conceitos de moral, iró­

nicos ou £i1nsóficos, que ele
concentrnr nos pequenos qua­
tro versos das suas quedses,
eram um verdadeiro e admi­
rável a�hado de uma inspira­
ção de escol.
Encantador e incensével.con­

vereador, nunca se dispenseve
de ilustrar a sua conversa com

produções poéticas da sua au­

toria, tornando-se assim mais
a.gradá.ve1 e ameris,
Como homem público foi

por dua.s vezes presidente da
Câma.ra desta cidade, onde dei­
xou indelével r�stro de boa
administra.ção da coisa. pública
em me1hora.mentos apreciáveis.
Autodidacta na. r i g o r o s a

acepção da. palavra. o seu elo­
quente l' harmónico estilo ora­

tório, de intransigente puris­
mo e fino recorte académico,
era de uma. elegância e formo­
sura que enca.nta.va quanto à

Esta quadr-a rol' tuscr íta na
capa do MeU' lfbro .Qllando co­

meço a cantan, no dia em que
resolveu conhecer Isidoro Pf -

,

res e oferecer-lhe pessoalmen­
te .o lieu trabalho.

forma e, pletórico de profun­
dos e judiciosos conceitos, sem­
pre errebstave quanto ao con­

teúdo.
Isidoro Pires não escrevia

os seus discursos, que, lamen­
tñvelmente, assim se perderam.

Arremedando as suss belas
metáforas, também nós pode­
mos ctilZer que -a multidão de
admiradores que presentemen­
te veio acompanhá-lo neste 1u­
tuoso momento mais nii,o �ez
que trazer-lhe o tributo J�a ,8__ua
estima e considerllção ,.num
braça.do de sa.udade,<g, que des­
folhou sobre os seus re,stos
mortais.
Sa.udades bem sentidas por­

que foram colhidas nos reces­

sos da. alma. compungi4,a de
cada um de nós, peza perda de
uma .,essoa. de bem -e infeliz
a.migo que não volta mais.

I
Homenagem ao Poeta Isidoro Pires
A Comissão ExecutiY'a do Monumento ao Poeta Isi­

doro Pires agradece a todas as pessoas que Be dignarem
honrar com a sua p resença as homens gens que hoje se­
rão prestada1:i à. sua memória.

A Comissão


